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Apresentação FGV





FGV Projetos  - Larga experiência no  Brasil e exterior.

http://fgvprojetos.fgv.br

Atendendo as demandas

Diferenciais
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 Consultores realmente Sênior - Professores e 
Especialistas de Mercado;

Mais de 1000 clientes em todos os ramos de atividade;

 Aplicação de metodologia de trabalho própria,
amplamente participativa, com transferência de Know-
how em todas as atividades;

 Ampla experiência e alcance de sucesso absoluto em
seus projetos.



Planejamento 
Estratégico



O futuro Planejado
Depende de ações do presente e experiências do passado 
para ser alcançado.
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 Hoje é o futuro de ontem.

 Hoje é o presente, que será o passado de amanhã.

 Hoje sabemos que é necessário pensar no futuro de
forma estruturada, entendendo as prováveis variáveis
que não permitirão que alcancemos todo o esperado.

 Em curto prazo, passado, presente e futuro parecem
incontroláveis.

 Se planejarmos o futuro no presente, e dedicarmos
esforços para se cumprir o planejado e superar os
imprevistos, cresce a possibilidade de se alcançar o
estabelecido no planejamento.



O que é Planejamento?
Conceitos básicos
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 “Planejamento pode ser definido como um processo
sistemático, especialmente desenvolvido para o
obtenção de uma “conjuntura” desejada de um modo
mais eficiente, eficaz e efetivo, com a melhor
centralização de esforços e recursos pela organização
que planeja.” “M.Taschner”



O que é Planejamento Estratégico?
Conceitos básicos
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 “Planejamento Estratégico (PE) é uma metodologia
(ferramenta) gerencial que permite estabelecer a direção
a ser seguida pela organização, visando um maior grau
de interação positiva com o ambiente.” “Kotler”

http://www.bain.com/management_tools/BainTopTenTools/default.asp

http://www.bain.com/management_tools/BainTopTenTools/default.asp


O que é Estratégia?
Conceitos básicos
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 Estratégia é a futuridade das decisões  correntes. 
“Steiner”

 É um plano unificado amplo e integrado que se destina a
assegurar que os objetivos da organização sejam
atingidos. “Glueck”

Estratégia é como :

 A forma de pensar o futuro.
 O catalizador para uniformidade dos 
processos decisórios.
 O processo formalizado e articulado para
se alcançar resultados.
 O estabelecimento e programação de ações.

Estratégia se 

fundamenta em dados e 

inteligência



Contribuições do PE e sua utilidade
Conceitos básicos
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 O PE como um instrumento gerencial cria a
oportunidade para múltiplas interações e
negociações pessoais.

 Gera disciplina para o pensamento a longo
prazo.

 Ajuda a unificar o direcionamento da
organização.

 Permite definir as atividades essenciais para
alcançar as estratégias definidas;

 Determina os atributos organizacionais que
devem estar presentes para incentivar
mudanças e comportamentos adequados no
alcance das estratégias;

 Permite alinhar a organização com as
estratégias;



Planejamento Estratégico convencional
Conceitos básicos
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 Visão simplificada e objetiva do mercado



Planejamento Estratégico Avançado
Conceitos básicos
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Framework
Planejamento 

Estratégico

Avançado

Participativo 

Integrado e 

Inteligente.

FGV Projetos



Metodologia PEA-FGV
Conceitos básicos
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 A metodologia FGV se aplica para todo tipo de
organização público-privada, atendendo e ultrapassando
os padrões convencionais em uso.



Funções fundamentais do PEA - FGV
Conceitos básicos
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 Determinar o propósito da organização e a filosofia de 
gestão a ser adotada.

 Diagnosticar forças e fraquezas da organização;

 Identificar mudanças do ambiente externo que possam 
impactar a organização;

 Prever condições futuras e estabelecer premissas de 
planejamento factíveis;

 Determinar oportunidades e  correção de ameaças a 
serem superadas;

 Formular metas específicas, concretas, realistas e 
factíveis;

 Identificar e avaliar estratégias e políticas alternativas;

 Selecionar a melhor alternativa em termos de plano 
estratégico;

 Possibilitar a elaboração de planos de ação efetivos.

 ...

O PEA-FGV permite:



Inteligência Estratégica 

Preditiva

Aplicada ao PEA



Inteligência Estratégica/Competitiva 
Conceitos básicos  
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 Inteligência Competitiva é a atividade de coletar, analisar
e aplicar, legal e eticamente, informações relativas às
capacidades, vulnerabilidades e intenções dos
concorrentes, ao mesmo tempo monitorando o ambiente
competitivo em geral.

 A definição de Zanasi (1998, p. 45) para sistema
organizacional inteligente traz a essência da Inteligência
Competitiva (IC) ao descrever esse sistema como
elemento essencial para que as empresas possam:
coletar informações do ambiente externo para entender
as forças e fraquezas dos competidores; avaliar sua
própria competitividade; prever as intenções dos
competidores e as expectativas dos clientes e prever
ações governamentais. (WIKIPEDIA.ORG)

BIG 

DATA



Inteligência Estratégica Preditiva
Conceitos Básicos
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 Inteligência tem sido definida popularmente e ao longo da história
de muitas formas diferentes, tal como em termos da capacidade de
alguém/algo para lógica, abstração, memorização, compreensão,
autoconhecimento, comunicação, aprendizado, controle emocional,
planejamento e resolução de problemas. (WIKIPEDIA.ORG)

 Inteligência Estratégica Preditiva é um conjunto de processos
estruturados que se vale de tecnologias modernas informatizadas
que permitem buscar entender as tendências do futuro com base no
presente, fornecendo resultados de alta assertividade. Os processos
Preditivos permitem ampliar a confiança nos resultados do Planos
Estratégicos de qualquer tipo de organização.

Predição: Processo de determinação de acontecimentos futuros com

base em dados subjetivos.



Plano de 
Desenvolvimento 
Institucional - PDI



PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional

Conceitos básicos
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 O PDI é um instrumento de requerimento governamental.

 Instituído pelo MEC, sistematiza o processo de planejamento
estratégico institucional, de ciclo quinquenal ou maior.

 Constitui um esforço coletivo amplo, participativo e solidário,
requerendo o envolvimento de toda a estrutura organizacional da
Universidade, além da comunidade, interna e externa, na análise das
realidades que afetam a organização, sobretudo, as condições de
competitividade da IES, sua sustentabilidade econômico-financeira e
relativas à expressão da imagem institucional.

 O deve possibilitar a fundamentação de um diagnóstico sistêmico
estratégico, as base para a reflexão, formulação, implementação e
gestão dos planos de ação fomentadores do desenvolvimento integral
pertinentes para o horizonte de tempo futuro estabelecido.



Concepção do PDI
Conceitos básicos
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 Os caminhos podem ser complexos mas o objetivo tem de ser exclusivo.



O que o PDI deve Atender
Conceitos básicos
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Diretrizes para elaboração do PDI - O texto pode ser 
encontrado em: 
http://www2.mec.gov.br/sapiens/pdi.html
(acessado em 06/04/2015).

 Formulário do Plano de Desenvolvimento Institucional -
O texto pode ser encontrado em: 
http://www2.mec.gov.br/sapiens/Form_PDI.htm
(acessado em 06/04/2015)

http://www2.mec.gov.br/sapiens/pdi.html
http://www2.mec.gov.br/sapiens/Form_PDI.htm


Em que se baseia o PDI
Conceitos básicos
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 Planejamento Estratégico da Universidade 
 Tudo começa com um diagnóstico situacional - A abordagem diagnóstica inicial tem

por foco as seguintes áreas estratégicas:

 Ensino de Graduação

 Ensino de Pós-Graduação

 Pesquisa Acadêmica

 Extensão Universitária

 Ensino Profissional Técnico

 Assuntos Comunitários e Estudantis

 Gestão de Pessoas (RH)

 Gestão de Patrimônio e Suprimentos

 Gestão de Recursos Orçamentários

 Gestão de Tecnologia da Informação

 Infraestrutura Física

Organização e Gestão Institucional

 ...



Em que se baseia o PDI
Conceitos básicos
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 Áreas estratégicas de Ensino

 Avaliação Diagnóstica

 Prospecção de demandas setoriais

 Prospecção das demandas de segmentos da comunidade

 Consulta pública à comunidade local, nacional e 
internacional

 Avaliação da CPA

 Concepção de Planos de Ação

 Desenvolvimento do documento PDI movo ou com 
repasse de dados do anterior

 Planejamento Estrutural e Editorial do documento PDI

 Aprovação do Conselho Superior Universitário.



Fundamentação Atualizada
Conceitos básicos
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 O desenvolvimento de um PDI exige que a equipe da PROPLAN
esteja atualizada com base em literatura e resultados de pesquisas
em fontes abertas, além de conhecer o mercado, o que permite
uma ampla visão de como as IES estão desenvolvendo seus PDIs e
demais instrumentos.



O que é necessário fazer/conhecer
Conceitos básicos
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• Conhecer o PNE (2014-2024) e suas metas para o futuro;
Exemplo:

– Meta 13 - Elevar a qualidade da educação superior e ampliar a
proporção de mestres e doutores do corpo docente em efetivo
exercício no conjunto do sistema de educação superior para
75%, sendo, do total, no mínimo, 35% de doutores.

– Meta 14 - Elevar gradualmente o número de matrículas na pós-
graduação stricto sensu, de modo a atingir a titulação anual de
60 mil mestres e 25 mil doutores.

– Meta 15 - Garantir, em regime de colaboração entre a União, os
estados, o Distrito Federal e os municípios, no prazo de um ano
de vigência deste PNE, política nacional de formação dos
profissionais da educação de que tratam os incisos I, II e III do
art. 61 da Lei nº 9.394/1996, assegurando-lhes a devida
formação inicial, nos termos da legislação, e formação
continuada em nível superior de graduação e pós-graduação,
gratuita e na respectiva área de atuação.

LEI Nº 13.005, DE 25 DE JUNHO DE 2014 - http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2014/lei-13005-25-junho-2014-778970-

publicacaooriginal-144468-pl.html

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2014/lei-13005-25-junho-2014-778970-publicacaooriginal-144468-pl.html


O que é necessário fazer/conhecer
Conceitos básicos

27

 Conhecer as mais recentes ideais relacionadas a PDI; 
exemplo: Sistema SIGMEES  - O Mapa Estratégico da 
Educação Superior;

 Desenvolver para os integrantes de PROPLAN 
capacitação em:

NBR ISO/IEC 20000 – Gestão de Serviços

PMBOK – Gestão de Projetos

 Planejar, desenvolver e aplicar conceitos sobre:

Blended Learning (ead + presencial)

Mobile Learning (uso em dispositivos móveis)

Self directed Learning

Digital Citizenship

 ...



O que é necessário fazer/conhecer
Conceitos básicos
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 Conhecer as tendências tecnológicas de suporte ao 

ensino-aprendizagem que estão por vir.                  Exemplos:



Gestão e Governança



PDI em conclusão > Planejar a Gestão
Conceitos básicos
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 A implantação do PDI em qualquer IES/IFES requer
muito cuidado e muita capacidade de Gestão integrada a
Governança.

 A IES/IFES deve possuir suporte informatizado para
garantir a gestão dos projetos (padrão PMI) e dispor de
eficiente sistema de comunicação para garantir que
todas as dificuldades e entraves administrativos, políticos
e setoriais, sejam superados.

 Se faz necessário um eficiente sistema de gestão de
Riscos, com as devidas contingências e ações de
continuidade operacional, planejadas, testadas e
geridas.



Gestão e Governança
Conceitos básicos
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O sistema de Gestão deverá dar total suporte ao modelo
de governança corporativa universitária, sendo munido de
painéis executivos gráficos de fácil leitura e tomada de
decisão conforme a indicação de eventos durante a
execução dos projetos (planos estratégicos) do PDI.

 A metodologia FGV de PEI-PDI prevê a aplicação de
modelos consolidados e objetivos de visão para a gestão e
Governança.



Tempo de Implantação PEA + PDI
Desenvolvimento em tempo ideal
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Tempo médio de implantação - 15 meses, dependendo 

do porte da Universidade.

3

4

5

6

1
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15

É possível 

executar um 

processo de 

Trilha Rápida, 

para implantação 

entre 06 a 08 

meses.



Caso UFAM



Projeto – PEA+revisão do PDI UFAM
Características do projeto
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 Contratação com tomada de preços entre fornecedores
realizada pela PROPLAN-UFAM;

 Seleção e contratação da FGV Projetos, com dispensa de
licitação, com base legal, aprovada pelo Tribunal de
Contas;

 A UFAM possuía urgência em desenvolver o projeto para
poder concluir o PDI no prazo adequado;

 Como estratégia a PROPLAN-UFAM estabeleceu
desenvolver um PDI com padrão de qualidade superior
ao anterior (2005 a 2015) que já era considerado muito
bom.

 O projeto teve início em outubro de 2014 e conclusão
da consultoria em maio de 2015.



Cronograma
Fast Trak – 08 meses
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Produção do

Documento

PDI base, 

para ajustes 

finais, 

editoração e 

aprovação.



Linha de tempo do projeto
Eventos tipo Workshop – no oitavo mês suporte a produção documento PDI.
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10/14

11/14

12/14

01/15

02/15

03/15

Workshop 1 e 2 - “Kick Off” do projeto, 
Curso Planejamento PE Alinhamento,
Oficinas de Diagnostico Externo e interno 
G40, Entrevistas e Questionários.

Workshop 3 – Oficina Diagnostico G40, 
Entrevistas e Questionários. Oficinas Missão 
Visão,Swot, Objetivos-Estratégias-Metas-
Indicadores, Macroestratégias BSC- Mapa.

Workshop 4– Oficina Curso Gerenciamento 
de Projetos, Curso Concepção do PDI para a 
PROPLAN, Oficina inicio de posição do 
Diagnostico G40 para o G1.

Workshop 5 – Oficinas sobre Diagnóstico  
G40, Missão, Visão, Swot, Mapa Estratégico,  
Vetores Estratégicos, Objetivos,  Estratégias, 
Metas, Indicadores.  Comissão redação PDI.

Workshop 6 – fechamento Missão, Visão, 
etc, Mapa Estratégico Interno, Objetivos, 
Estratégias, Metas, Indicadores, sponsor, 
Projetos e apresentação de resultados ao 
G40.

05/15 Conclusão – Fechamento de todos os 
Relatórios do Planejamento Estratégico. 
Versão da Consultoria do PDI UFAM 2016 a 
2025.     Encerramento do Projeto e 
agradecimento aos gestores.

Pesquisa Comunidade, Pesquisa CPA, 
Fechamento do Diagnóstico relatórios, 
revisão da Missão, definição de Visão, Swot, 
Mapa Estratégico, G1 define Objetivos,  
Estratégias, Metas, Indicadores final.  



Grandes marcos do PEA
Etapas significativas – G40 e G1
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 Diagnóstico Estratégico

 Diagnóstico Externo

Vantagens Competitivas

 Diagnóstico Interno

Visão de Futuro, com Revisão da Missão, Revisão da Visão 
2016 a 2025, revisão dos valores e outros Direcionadores

Análise e corelacionamentos SWOT

 Perspectivas do BSC e Mapa Estratégico

 Definição dos Vetores Estratégicos

 Identificação de Objetivos, Estratégias, Metas e 
Indicadores e Executores

 Projetos do PEA  e priorização como base para o PDI.



Mapa Estratégico Indexado
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Desdobramento do Mapa Estratégico
Objetivos, Estratégias e Metas, transformadas em Projetos.
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Resumo da Quantificação dos Objetivos 

Definição das Metas e Projetos

Objetivos =

Projetos

Metas Estratégias Indicadores

TP = 64 TME = 99 TE = 189 TIG = 238



Exemplo – especificação básica 
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Processo de Desenvolvimento
PDI antigo + PE 2016-2025 + Revisões + Inclusões = PDI NOVO
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Método Aplicado - UFAM
Desenvolvimento Sistemático Acelerado
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Questões / Esclarecimentos

Prof. João Peres

joao.peres@fgv.br



João R. Peres

Prof. Coordenador

55 11 99744-6880

Joao.peres@fgv.br



Prof. João Peres
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